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RESUMO
Os medicamentos exercem um papel primordial na terapêu-
tica, sendo importante a implantação de políticas de saúde
que garantam o seu acesso. Entre as estratégias para garan-
tir o acesso aos medicamentos está a implantação dos Gené-
ricos pela Lei nº 9.787 de 10 de fevereiro de 1999, com obje-
tivo de oferecer medicamentos com custo mais acessível,
mantendo-se a segurança e eficácia. Através do presente es-
tudo teve-se por objetivo avaliar o conhecimento e uso dos
medicamentos genéricos por acadêmicos de um Centro Uni-
versitário localizado no município de Ji-Paraná, Rondônia.
Constitui-se em um estudo transversal de caráter quantita-
tivo-descritivo, onde foram aplicados questionários a 209
acadêmicos. Os resultados encontrados demonstram satisfa-
tório consumo por parte dos acadêmicos, sendo que as prin-
cipais classes adquiridas são os analgésicos, antibióticos e
antialérgicos. Contudo, a maioria dos participantes conside-
rou o domínio de conhecimento como insuficiente. Verifica-
se a necessidade de uma maior adesão por parte dos médicos,
principais profissionais prescritores, sendo importante
maior divulgação entre esses profissionais e os consumidores.

PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas, acesso aos medi-
camentos, lei dos genéricos.

ABSTRACT
Medications play a key role in therapy and it is important the
implementation of health policies that guarantee access. Among
the strategies to ensure access to medicines, is the implementa-
tion of Generics by Law No. 9787 of February 10, 1999, in order
to offer more affordable medications, while maintaining the
safety and efficacy. The aim of this study is to evaluate the
knowledge and use of generic drugs by students of a University
Center located in the city of Ji-Paraná, Rondônia. It is in a cross-

sectional study of descriptive quantitative approach, where 209
questionnaires were answered by students. The results show a
satisfactory consumption by academics, and the main classes of
medications purchased are analgesics, antibiotics and anti-al-
lergy. However, most participants considered the domain of
knowledge as insufficient.There is a need for greater adherence
among physicians who are the main prescribers, so is important
greater awareness among these professionals and consumers.

KEYWORDS: Public policies, access to medicines, Generic
Drugs Act.

1. INTRODUÇÃO
Medicamentos constituem-se em produtos farmacêu-

ticos utilizados com finalidades profilática, curativa, pali-
ativa ou para diagnóstico, exercendo papel central na te-
rapêutica(1). O mercado farmacêutico brasileiro possui ti-
pos distintos de medicamentos que são: os de referência,
similares e genéricos. O primeiro é o produto inovador
que é registrado no órgão federal responsável pela vigi-
lância sanitária, sendo que, a sua eficácia, segurança e
qualidade são comprovadas cientificamente junto ao ór-
gão federal competente, na ocasião do registro. Os simi-
lares contêm os mesmos princípios ativos, apresentam a
mesma concentração, forma farmacêutica, via de admi-
nistração, posologia e indicação do medicamento de refe-
rência, podendo diferir em algumas características tais
como: tamanho, embalagem, excipientes e veículos, de-
vendo sempre ser identificado por nome comercial ou
marca(2). Genéricos são aqueles que contêm o mesmo fár-
maco, na mesma dose, forma farmacêutica, indicação e
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via de administração de seu referente, cujo prazo de pro-
teção patentária expirou, dessa forma a diferença entre os
dois está apenas na nomenclatura, pois os genéricos le-
vam o nome do princípio ativo e o de referência adota o
nome comercial(3). Ressalta-se que os genéricos obrigato-
riamente passam por testes de bioequivalência e biodis-
ponibilidade os quais garantem que os mesmos apresen-
tem o mesmo efeito terapêutico que os de referência(4).

Diante de sua importante função na redução da morta-
lidade e morbidade os medicamentos devem estar dispo-
níveis para a população e para isso muitos países formu-
lam políticas nacionais de medicamentos que definem di-
retrizes para garantir o acesso a medicamentos seguros,
eficazes e de qualidade(5) .

Entre as estratégias para garantir o acesso aos medica-
mentos está a política dos medicamentos genéricos, os
quais são geralmente mais baratos do que os medicamen-
tos de referência, pois não recaem sobre eles os custos re-
lacionados ao desenvolvimento da nova molécula, além
de um menor investimento em propaganda, nesse sentido
os genéricos foram implantados pela Lei nº 9787 de 10 de
fevereiro de 1999 com objetivo de fornecer medicamen-
tos com a mesma qualidade e menor custo à população(2).

Através do presente estudo objetiva-se verificar o ní-
vel de conhecimento e aceitação dos medicamentos gené-
ricos, além da caracterização das principais classes tera-
pêuticas adquiridas por acadêmicos de um centro univer-
sitário no município de Ji-Paraná, estado de Rondônia,
Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se um estudo do tipo transversal de caráter
quantitativo-descritivo, desenvolvido no Centro Univer-
sitário Luterano de Ji-Paraná (CEULJI-ULBRA), sendo
que a pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de
Ética e Pesquisa da instituição, sob o parecer de número
558.118/2014.

A coleta de dados ocorreu de maneira aleatória sim-
ples por conveniência, entre os meses de maio e junho de
2015, nas dependências da instituição, teve como público
alvo os acadêmicos das distintas áreas de graduação ofer-
tadas pela instituição.

Aplicou-se um questionário semiestruturado desen-
volvido pelos autores, que foram entregues aos partici-
pantes que concordaram em preencher o termo de consen-
timento livre e esclarecido (TCLE). Os domínios aborda-
dos visaram a caracterização da amostra (idade, sexo, es-
tado civil e curso); a capacidade de reconhecer os medi-
camentos genéricos; a preferência por medicamentos ge-
néricos; a eficácia frente ao medicamento de referência e
o similar; as principais classes adquiridas; a detenção de
informação sobre os genéricos e a aquisição por prescri-
ção médica.

Os resultados foram expressos por estatística descri-
tiva percentual simples com auxílio do Microsoft Excel
(2007 for Windows®) e as médias foram comparadas pelo
pacote estatísticos do programa R Core Team® (2012),
considerando os valores significativos para p valor <0,05.

3. RESULTADOS

A amostra foi constituída por 209 acadêmicos e a mai-
oria esteve compreendida na faixa etária entre 18 a 22
anos (54%), do sexo feminino (68,9%) e solteiros (76%).
A figura 1 relaciona a frequência relativa dos participan-
tes classificados por curso.

Figura 1. Distribuição dos participantes por curso.

A utilização de medicamentos genéricos foi avaliada
pela preferência e pela capacidade em reconhecê-lo no ato
da aquisição. Observou-se a predominância de uma maior
frequência relativa para as assertivas respondidas positi-
vamente, com diferença significativa entre as questões 2
e 3 (tabela 1). Evidenciou-se, ainda, uma chance de 1,88
vezes (odds ratio) para o reconhecimento correto do me-
dicamento genérico em relação ao similar ou de referên-
cia.
Tabela 1. Relação da capacidade do reconhecimento do medicamento
genérico com a intenção de adquiri-lo (p=0,03, Teste do Qi-Quadrado).

QUESTÕES
Quando vai comprar tem
maior preferência por genéri-
cos?

Sabe distinguir um medica-
mento genérico de um similar
ou de referência?

Sim Não

Sim 71,64% 28,36%

Não 57,33% 42,67%

A opinião dos participantes sobre a eficácia do medi-
camento genérico foi avaliada pela questão 4 com resul-
tados que diferiram significativamente entre si (p=0,01),
sem distinção entre os sexos. A associação com a questão
2 (tabela 2) revela que a proporção das respostas positivas
para o saber reconhecer o medicamento genérico aumenta
conforme a discordância da eficácia do genérico em rela-
ção ao medicamento de referência.
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Tabela 2. Relação da capacidade do reconhecimento do medicamento
genérico com a concordância de sua eficácia quando comparada ao me-
dicamento de referência (p=0,01, Teste do Qi-Quadrado).

QUESTÕES Sabe distinguir um medicamento genérico
de um similar ou de referência?

Acha que o medi-
camento gené-
rico é mais eficaz
que um de refe-
rência?

Sim Não
Concordo totalmente 50,00% 50,00%
Concordo 60,87% 39,13%
Não concordo e nem
discordo 56,84% 43,16%

Discordo 77,05% 22,95%
Discordo Totalmente 84,62% 15,38%

A tabela 3 indica a opinião dos participantes quanto à
eficácia em relação ao medicamento similar, a qual foi
avaliada pela questão 5 e resultou em uma diferença alta-
mente significativa (p=0,000) sobre a concordância, tam-
bém se observou uma associação positiva com a capaci-
dade em reconhecer o medicamento genérico no ato da
compra.
Tabela 3. Relação da capacidade do reconhecimento do medicamento
genérico com a concordância de sua eficácia quando comparada ao me-
dicamento de referência (p=0,000, Teste do Qi-Quadrado. p=0,000,
Teste de Fisher).

QUESTÕES

Sabe distinguir um medicamento
genérico de um similar ou de refe-
rência?

Sim Não

Acha que o medicamento
genérico é mais eficaz que
um similar?

Concordo
totalmente 93,75% 6,25%

Concordo 75,00% 25,00
%

Não con-
cordo e nem
discordo

50,00% 50,00
%

Discordo 69,23% 30,77
%

Discordo
Totalmente 90,00% 10,00

%

A questão 6 questionou quais as classes de medica-
mentos genéricos foram as mais adquiridas pelos partici-
pantes, conforme ilustra a Figura 2.

Figura 2. Distribuição das classes de medicamentos genéricos mais ad-
quiridas por participante. A: Antibióticos; B: Antialérgicos; C: Analgé-
sicos; D: Antiulceroso; E: Ansiolítico; F: Antiinflamatórios; G: Antihi-
pertensivos; H: Vitaminas; I: Antidepressivos.

A detenção de informações sobre medicamentos gené-
ricos foi questionada na questão 7 e correlacionadas com
a capacidade de distinção ou reconhecimento destes (ta-
bela 4). Houve diferença altamente significativa para a
concordância (p=0,000) e a identificação de uma relação
inversamente proporcional, uma vez que, a positividade
sobre a identificação do medicamento genérico diminui e
a não concordância sobre a detenção de conhecimento au-
menta.
Tabela 4. Relação da detenção de informações sobre medicamentos ge-
néricos com a capacidade de distingui-lo entre outros medicamentos
(p=0,000, Teste do Qi-Quadrado. p=0,000, Teste de Fisher).

Sabe distinguir um medicamento genérico
de um similar ou de referência?

Sim Não

As informações
que possui sobre
medicamentos
genéricos são su-
ficientes?

Concordo totalmente 83,33% 16,67%
Concordo 89,13% 10,87%
Não concordo e nem
discordo 57,14% 42,86%

Discordo 63,77% 36,23%
Discordo Totalmente 42,11% 57,89%

A prescrição de medicamentos genéricos por parte dos
médicos foi avaliada pela questão 8, sendo que 59, 33%
afirmaram já terem recebido prescrição e 40,67%
afirmaram negativamente.

4. DISCUSSÃO

A política dos medicamentos genéricos, implantados
pela Lei nº 9787 de 10 de fevereiro de 1999, teve como
principal objetivo propiciar o acesso da população aos
medicamentos, além disso, representou importantes mu-
danças no cenário econômico, uma vez que, elevou a
competitividade nesse segmento, fazendo com que até
mesmo os medicamentos de referência reduzissem seus
preços (6).

No Brasil, estudos que avaliam o consumo de medica-
mentos genéricos têm demonstrado resultados satisfató-
rios, como o estudo realizado em Natal/RN(7) onde 99,6%
dos entrevistados já ouviram falar sobre esses medica-
mentos. Esse fato se deve possivelmente a intensa divul-
gação desses medicamentos nos diversos meios de comu-
nicação. Em pesquisa realizada pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária(8) em 2001, dois anos após a implan-
tação da Lei dos Genéricos, foi possível verificar a impor-
tância dessa divulgação, pois 82% dos consumidores já
haviam visto propaganda ou campanha de esclarecimento
sobre esses medicamentos.

Nesse contexto, se observa, que a faixa etária predo-
minante no presente estudo (18 a 22 anos), representa in-
divíduos que cresceram em um meio onde os medicamen-
tos genéricos passaram a constituir uma opção real, o que
provavelmente explica o fato da maioria dos acadêmicos
afirmarem serem capazes de distinguir o medicamento
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genérico dentre os outros medicamentos. Tal evidência é
corroborada pelos resultados encontrados no estado do
Paraná, no município de Toledo(9), onde a população in-
vestigada declarou o conhecimento e o atribuiu principal-
mente pela forma de identifica-los por meio da embala-
gem, a qual contém a tarja amarela e a letra G.

No presente estudo, maior parte dos acadêmicos de-
clarou ter preferência pelos genéricos no momento da
compra, segundo Figueira e colaboradores(10) a escolha do
medicamento nesse momento é condicionada por um con-
junto de fatores, tais como: o preço, as crenças que os in-
divíduos possuem em relação à eficácia e a segurança des-
ses medicamentos, o que pode indicar que os acadêmicos
analisados acreditam que os medicamentos genéricos
possuem preço acessível e qualidade. Fato o qual é refor-
çado pelo registro dos indivíduos que declararam prefe-
rência pelos genéricos possuírem maior chance de sabe-
rem distingui-los dos outros medicamentos.

Verificou-se que dentre os acadêmicos que afirma-
ram saber distinguir o medicamento genérico dos demais,
uma maior proporção discordou que o genérico seja mais
eficaz que o de referência. Tal achado pode ser conside-
rado um resultado satisfatório indicativo de conhecimento,
uma vez que, conforme a legislação, o medicamento ge-
nérico deve comprovar sua equivalência farmacêutica e
bioequivalência em relação ao medicamento de referência,
onde ambos seriam equivalentes terapêuticos, ou seja,
apresentam a mesma eficácia clínica (11).

Em contrapartida, com relação ao similar, uma
maior proporção entre os que souberam diferenciar os ge-
néricos dos demais, concordam que o genérico seja mais
eficaz que os similares. De acordo com Bevilacqua e co-
laboradores (12) é comum verificar uma desconfiança por
parte dos pacientes e até mesmo de profissionais da saúde
com relação aos medicamentos similares.

Conforme o Ministério da Saúde do Brasil, os medi-
camentos similares, apesar de possuírem o mesmo fár-
maco, concentração, forma farmacêutica, via de adminis-
tração, posologia e indicação terapêutica, não passavam
por testes que comprovassem o mesmo efeito em igual
espaço de tempo que o medicamento de referência, não
podendo ser com este intercambiável(13). Contudo, em
2014 foi publicada a RDC nº 58, a qual dispõe medidas
para a intercambialidade de medicamentos similares com
medicamentos de referência, para tanto o medicamento
similar precisa apresentar à ANVISA estudos de equiva-
lência farmacêutica, biodisponibilidade relativa/bioequi-
valência ou bioisenção, para análise e aprovação. Deve
ser disponibilizado em sítio eletrônico a relação dos me-
dicamentos similares e os respectivos medicamentos de
referência com os quais são intercambiáveis, sendo que, s
medicamentos similares intercambiáveis deverão apre-
sentar a seguinte frase em suas bulas: MEDICAMENTO
SIMILAR EQUIVALENTE AO MEDICAMENTO DE
REFERÊNCIA(14).

As principais classes de genéricos adquiridas pelos
acadêmicos foram as dos analgésicos, seguidos dos anti-
bióticos e dos antialérgicos. Estudo realizado com dados
da ANVISA(15), avaliou que o mercado brasileiro de me-
dicamentos abrangia cerca de 93% da necessidade da
prescrição médica. Em 2005 o setor vendeu 151,4 milhões
de unidades de medicamentos genéricos em todo país,
sendo que a grande parte dos registros de princípios ativos
de medicamentos genéricos é produzida no Brasil e entre
as 10 principais classes terapêuticas com maior registro
estão a dos antibióticos, na quinta posição, seguida pela
dos analgésicos e os anti-histamínicos na nona posição.
Tal relato provavelmente explica o fato dessas classes se-
rem as principais adquiridas e registradas com maior fre-
quência nos resultados do presente estudo.

Para Nishijima et al(16) o crescente aumento da parti-
cipação dos genéricos no faturamento das classes terapêu-
ticas nas quais atuam, indicam que a Lei dos Genéricos
foi eficaz em promover o seu consumo no País, os autores
destacam ainda o fato de a qualidade dos genéricos ter
sido difundida entre os consumidores, apesar de estes já
terem a influência da propaganda e das experiências com
medicamentos de referência.

Apesar dos resultados satisfatórios encontrados ante-
riormente a maior parte dos acadêmicos discordam que
possuem conhecimento suficiente sobre os medicamentos
genéricos, verificando-se ainda, que dentre os que discor-
dam em possuir conhecimento suficiente a maioria afir-
mou não saber distinguir esses medicamentos. Nesse
ponto é importante ressaltar que as divulgações nos meios
de comunicação podem não ser suficientes, destacando
aqui o importante papel da farmácia como um canal de
distribuição não só de medicamentos, mas também de in-
formações(17). Nesse contexto, os profissionais da saúde e,
em especial o farmacêutico como principal conhecedor
acerca de fármacos, precisam estar aptos a prestar infor-
mações e realizar a dispensação racional desses produ-
tos(18).

Embora a maior parte dos entrevistados tenha rece-
bido prescrição médica para aquisição de genéricos, res-
salta-se a não representatividade desse valor, uma vez que,
o médico pode ser considerado o principal ator no con-
sumo de medicamentos(19). Estudo realizado em Na-
tal/RN(7) demonstra ainda menor adesão aos genéricos por
parte dos médicos, uma vez que, apenas 7,5% dos partici-
pantes relataram receber prescrição médica de genéricos.

A baixa prescrição dos genéricos pode ser explicada
pelo fato dos medicamentos de referência e similares te-
rem uma divulgação mais dinâmica por parte da indústria,
com os representantes farmacêuticos, os quais divulgam
informações e fazem propaganda para os médicos(20).
Conforme Garcia e colaboradores(21) para aumentar a
prescrição dos medicamentos genéricos é importante am-
pliar o nível de conhecimento dos prescritores. Moreira(17)
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evidencia em seu estudo que os próprios médicos consi-
deram as ações promocionais da indústria farmacêutica
fundamentais, pois trata-se do principal canal de informa-
ção sobre os medicamentos que necessitam prescrever em
suas rotinas, especialmente os produtos novos.

5. CONCLUSÃO
Os resultados encontrados sugerem que os medica-

mentos genéricos apresentaram uma considerável aceita-
ção pela população acadêmica avaliada, estabelecendo
uma relação de confiança na qualidade e declarando inte-
resse na maior aquisição de conhecimento. Observou-se,
ainda, a necessidade da discussão que estabeleça a maior
adesão por parte dos médicos, para tanto, ressalta-se a im-
portância da propagação de informações teóricas e práti-
cas para esses profissionais.
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